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RESUMO 

 

 

Este trabalho tem como objetivo propor um plano de ação para o desenvolvimento do 

turismo em margem de lago artificial, tomando como exemplo a Península Guapé - Campos 

Gerais, Lago de Furnas/MG, tendo em vista limitações como a falta de planejamento, 

intervenção no saneamento do lago e articulação regional. Para isso, adotou-se uma 

abordagem adaptada à realidade da região considerando a análise das paisagens, a 

identificação dos conflitos e a percepção da comunidade. Tal abordagem compreende o 

território como um modo de organização das atividades econômicas sobre um espaço 

geográfico, cuja dinâmica é resultado da ação dos atores. A importância do tema proposto 

justifica-se pelo fato de que antes da elaboração de um plano de turismo é imprescindível refletir 

sobre os desafios que o mesmo deve enfrentar, com vistas a diminuir as chances de não 

implementação do plano. Em termos de método, quatro fases orientaram a análise: o retrato 

do lugar, o diagnóstico, a definição de eixos estratégicos e o plano de ação. A análise do 

território considerou a dimensão ambiental, social, ética e econômica e tornou possível 

interpretar os sinais que se traduzem em ameaças, oportunidades, forças e fraquezas para o 

desenvolvimento do turismo na área em estudo. A partir da exposição dos fatores favoráveis 

e desfavoráveis para o desenvolvimento do turismo na microrregião, a formulação de 

estratégias e do plano de ação visou contribuir para o direcionamento do planejamento da 

atividade. Considerando que o turismo fica subordinado às operações do reservatório para 

geração de energia, a atividade terá que se adaptar e poderá vir a beneficiar a região, por 

meio do potencial para o turismo rural, de pesca e de natureza, coexistindo com outras 

atividades econômicas. 

 

Palavras-chave: Lagos artificiais, turismo, conflitos. 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

 

The objective of this service is to propose an action plan for a development of a tourism in 

artificial lake shore from Peninsula Guapé to Campos Gerais, Lago de Furnas/MG, considering 

several problems as no previous plan of building, sanitation problems and regional  

involvement. For that it was necessary an approach to the real situation of the region, 

considering a careful examination of landscapes, the identification of the conflicts as well as 

communities’ perception of ones. Such approach considers the territory as an economical 

activities organization of a geographic area whose dynamics is the result of actor’s action. The 

importance of that proposed subject is based on the fact that it is indispensable to reflect upon 

the challenges that can occur in the process of elaboration of a tourism plan before, in order to 

reduce the unsuccessful chances for its implementation. Considering the methods for that, four 

phases led up to the referred analysis, namely, characteristics and diagnosis of the area, 

definition of the strategies and for the action plans. It was considered the environmental, social, 

ethic and economic dimensions of the territory and some signals were possible to be 

recognized, such threats, opportunities and other positive and negative points for the 

development of the tourism in that area. Starting from the presentation of favorable and 

unfavorable facts for the development tourism of the area, the formulation of strategies as well 

as the action plan aimed to contribute towards of the activity planning. Considering the tourism 

is dependent on the operations of the reservoir for generation of energy, the activity must be 

adapted and the region can be benefited by the rural tourism possibilities, concerning fishing, 

natures, simultaneously on another economic activities. 

             
Key-words: Artificial lakes, tourism, conflicts. 

 

 

 

 

 


